
  

Carta de Lisboa 
A manifestação a Salazar 

A' medida que se aproxima a data de 
28 de Abril, maior é o entusiásmo pela 
grande manifestação nacional que nêsse 
dia se realizará em todo o país. Portu- 
gal,de norte a sul, num clamor unisono, 
irá afirmar a Salazar a sua muita e 
grande gratidão pela admirável e pa- 
triótica obra realizada pelo insigne es- 
tadista. 

Razão evidente tinha, pois, o Diário 
de Lisboa quando, hã pouco, referindo-se 
ao importante acontecimento, escrevia 
em editorial : 

«O sr. dr. Oliveira Salazar não se Ji- 
mita a interrogar o horizonte para des 
cortinar nêle sinal de tempestade ou de 
bonança, visto que, com a alta respon- 

sabilidade de velar pele conservação co- 
mum, paira acima de dúvidas e hesita- 
ções, afirmando Portugal na totalidade 

de seu ser e na incorruplivel justiça da 
nossa causa, Se porventura somos capa- 
zes de nos sobrepôr a cizanias é rebcl- 
dias. erguendo os olhos para vu pensa: 
mento que animou os nossos antepassa- 
dos, mudamos aapidamente dos gestos 
lassos para as acções viris. 

A unidade nacional não brota dos dis- 
cursos que, às vezes, à celebram com 
ardor metafoiico, é certo, embora sem 
empenharmos nisso nem a nossa vontade 
nem o nosso entusiasmo. 

Na hora presente, quem ocusará pôr 
reservas e retirêrcias numa decisão que 
ou ha-de ser inabalável e, portanto, ri 
gorosa ou derivará para um daqueles 
assomos de celera inútil, com que os 

fracos pretendem ilu?iresc, turvando a 
sua habitual inércia ? 

O sr. dr. Oliveira Salazar conduz a 
nau do Estado com o tino e à prudên- 
cia do estadista que, no mar encapelado, 
sabe evitar os tremendos golpes da vaga 
e os furores cegos da ventania,» 

Política do Espírito 

Foi uma interessante festa a realizada 
no Teatro Nacional de D, Maria II, há 
dias, para distribuição dos Prémios lite- 
rários e artísticos de 1940. 

No seu discurso sob todos os pontos 
de vista notável, António Ferro, o ilus- 
tre director do S. P. N., pós, de novo, 
em relêvo a admirável Política do Es- 
pírito realizada pelo Estado Novo sob a 

  

  

égide de Salazar, acentuando o muito 
que lhe devem os nossos literatos e ar- 
tistas. 

Renção de lugres 

Constituiu uma grande afirmação de 
fé a benção dos lugre bacalhoeiros que 
vão partir para a Terra Nova, pelo sr. 
Bispo de Helenopolis. 

A fé sempre tão viva, tão efervente e 
entusiástica dos nossos homens do mar, 
foi, no passado domingo, posta, mais 
uma vez, em relêvo. 

A homenagem de Oxford 

Revestiu a maior solenidade a inves- 
tidura do sr. Presidente do Conselho de 
doutor 4onoris causa pela velha Univer- 
sidade Inglesa. 

O prestigio universal de Salazar, quer 
como homem de Estado, quer como ho- 
mem de ciência, afirmou-se e acentuou-se, 
através esta nova prova de considera- 
ção internacional, da maneira niais âne- 
quivoca e eloquente. 

GIL DO SUL 

  

Um alvitre 
E' durante a estação calmosa que 

a nossa terra é sempre muito visitada 

por excursões que lhe dão a preferên- 

cia, devido, sem dúvida, ás suas be- 

lezas naturais e à sua laguna, única 

no pais, e que tanto a faz realçar. 

Ora sendo a ria o principal motivo 

de atracção, está naturalmente indi- 

cado que quem nos visite aqui encon- 

tre o complemento, daquelas caracte- 

rísticas, de maneira que o turista fi- 

que bem impressionado e leve, ao re- 

tirar, as melhores e mais agradáveis 

impressões, 

Nesta ordem de ideias entendemos 

que o Turismo ou qualquer outra en- 

tidade devia ter, no cais, pequenos 

barcos para alugar, como se faz lá 

fóra, de modo a que, quem vier, pos- 

sa neles recrear-se consvante o tempo 

disponível. 

Esta falta há mnito que se faz sen- 

tir e achamos que é tempo de se re- 

mediar. Porque, com isso, a cidade 
só lucra. 

par rp 

Os tesouros do rei de In- 
glaterra à disposição 
dos coleccionadores 

O Rei George pôs à disposição da 

Cruz Vermelha, para serem vendidos, 

os desenhos originais das primeiras 

estampilhas do seu reinado das Ilhas 

de Gilbert e Ellice (Micronésia e Me- 

lanésia). Há grande curiosidade em 
saber qual o preço que atingirão. 

O Rei George V, seu pai, deu uma 

«ninharia» para o mesmo fim, na ou=- 

tra guerra; uma estampilha de 9 di- 

nheiros de 1865-67, rendeu É 285, 
foi de novo entregue ao leiloeiro é 

rendeu outras £ 500. 
A paixão filatélica de George V le- 

vou-o a construir uma das mais lin- 

das bibliotecas da especialidade do 

mundo; o seu filho continua com a 

colecção com o mesmo entusiasmo pa» 

terno, 

  

(Britanova) 
Dn —em 

CAMPISMO 

Acaba de se fundar em Lisboa um 
clube destinado à prática e divulga- 
ção do campismo como desporto, In- 

titula-se o novo grémio Clube Nacio- 

nal de Campismo, esperando os seus 

organizadores poder vencer as dificul- 
dades que um tal empreendimento 

acarreta em benetício da sua causa, 

Êste jornal acompanha-os, 

O DEMOCRATA 
Semanário Republicano de Aveiro 
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CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Em nosso poder mais duas maquet- 

tes, representando a parte exterior 

dos novos edifícios contruídos na Mea- 

lhada e em Albergaria-a-Velha pela 

Administração Geral dos Correios e 
Telégrafos e cuja inauguração acaba 

de efectuar-se, 

pouco. Ou por muito. Quem sabe? 

pipe age ——— 

Sonho dourado... 

Uma senhora farmacêutica, parti- 

dária da Ordem, pretende que a clas- 

se se manifeste sôbre a sua criação e 

para isso escreve um longo artigo no 

Jornal do Sindicato onde afirma: ou 
ela é criada agora, ou nunca mais o 

será. 
Realmente, isso deve fazer muita 

diferença à classe, .. 
Mas não queremos que se saiba, .. 

Vinho do Póôrto 
A partir de Í de Janeiro de 1942 

só poderá ser vendído desde que sô- 
bre o gargalo e rôlha da garrafa es- 
teja colocado um sêlo de garantia, de- 
vendo também constar do rótulo ou 
contra-rótulo os seguintes dizeres: O 
vinho do Pôrto é um vinho natural, 
sujeito a criar depósito com a idade. 
Recomenda-se que seja servido com o 
cuidado indispensável para não turvar. 

Por outras palavras: não se agita 
antes de usar; bebe-se por decau- 
tação... 

E lambem-se os beiços... 

De Aveiro a0s Açores 
sr. major Amilcar Gamelas dei- 

xou no Livro d'Ouro de bordo as signi- 
ficativas palavras, que passamos a re- 
produzir: 

  

do terminar esta bonançosa viagem 
quero deixar bem expressa a minha sa- 
tisfação por ter viajado néste belo pa 
quete e patentear o meu reconhecimento 
por todas as atenções e deferências rece. 
bidas. Desde o criado mais humilde ao 
seu ilustre Comandante, todos brofiaram 
em nos cumular de gentilezas, 

A alimentação foi explêndida, tanto 
para oficiais como para sargentos e 
praças, 

À todos muito obrigado e, em especial, 
ao seu Ex”º Comandante e ao deligente 
Comissário, o meu velho e querido ami- 
go Vasco Soares, os morsos votos pelas 
suas felicidades oom cumprimentos de 
despedida. 

Após o desembarque e o desfile das 
tropas; sôbre as quais as senhoras, das 
janelas, lançaram flóres, houve um al- 
môço no palacete do digno representan- 
te da Companhia Colonial de Navega 
ção, sr. Marino Côrte Real Pamplona, 
onde se encontravam relinidas todas as 
pessoas gradas da terra, tendo, por essa 
ocasião, o major Amílcar Gamelas, num 
breve e patriótico discurso, agradecido, 
igualmente, as homenagens que os ter- 
ceirenses lhes prestaram, 

Daqui saudamos o povo açoreano pelo 
carinho demonstrado. 

O nosso também deve estar por: 
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GENERAL ÓSCAR CARMONA 

oferecer, 

  

DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR 

Mo alto desta página ficam Dem as figuras dos dois chefes 
prestigivsos da Nação. E se a gratidão foi sempre uma flor da alma 
portuguesa, não é de surpreender que no próximo dia 28 todos os 
portugueses afirmem a Salazar o seu agradecimento pela extraordi- 
núria obra realizada. E a melhor prenda de anos que lhe podem 

  

  

& França de hoje 
Os leitores devem recordar-se da- 

quela pregunta do mestre — Para 

onde vai a França? O mes- 
tre, como se sabe, é enciclopédico, 

Pois bem: à resposta—outra respesta 

—encontramo-la expressa nos seguin- 

tes termos por uma agência de infor- 

mação; 

Após nove meses de bloqueio, a Fran- 
ça está a consumir es suas últimas re- 

servas. Não se trata, apenas, de penuria 
de alimentos; a falta de outros artigos 
de primeira necessidade faz-se também 
sentir com grande insistência. Um bu- 
raco nas meias ou as solas rôtas dos sa 
patos são casos irreparáveis, porque nem 
há agulhas nem linhas para coser aque- 
le, nem sola para consertar êstes. Uma 
mulher que possua uma agulha e um 
carro de linhas possue, agora, um tesou- 
to. Estão a desaparecer, rapidamente, os 
botões para roupa branca; é mais fácil 
verem-se botoeiras de diamantes do que 
os vulgares botões de ôsso ou massa. 
As joalharias têm as montras repletas 
de diamantes, mas as lojas de comércio 
e as de miudezas não têm um alfinete 
nem uma agulha para vender | Os sapa- 
teiros não podem deitar meias-solas no 
calçado porque não tém material para 
isso. Até nos hospitais os médicos se 
recusam a fazer operações, por falta de 
material cirurgico. Os alfaiates nem se- 
quer já têm giz para riscar as fazen- 
das!... As pastelarias têm as montras 
às môscas, 

Por outro lado, vêem-se nas montras 
muitas gravatas e chapéus, Não há car- 
ne, nem queijo, nem aves de capoeira; 
mas hã grande abundância de lápis para 
Os lábios e de vermelhão para as faces, 
faltando, laminas para barba e sabão. 

O caso é bastante sério para não 
despertar o rise; mas como o mastre 
dá sempre bota, . 

  
  

Notas do Banco 
Aquelas sôbre as quais, por qual» 

quer forma gráfica ou outra, tenham 
sido feitos desenhos, traços, números 
e letras, ou escritos quaisquer dizeres, 
e bem assim as que apresentem mar- 
cas de quaisquer carimbos, rasgões, 
furos, descolorações ou qualquer vicia- 
ção, são havidas, para todos os efeitos, 
como retiradas da circulação, trocan- 
do-se, porém, no Banco de Portugal. 

Está certo. Porque anda em giro 
muita porcaria dessa. 

Só não concordamos com a deter 
minação que proíbe os tesoureiros da 
Fazenda Pública de receberem tais 
notas. Pelo transtorno que isso causa 
Até ao comércio, 

  

Mais uma vez 
As ervas crescidas nas ruas e pra- 

ças duma cidade denotam incuria, 

desleixo, negligência de quem supe- 

rintende nos serviços de limpeza, A 

Câmara tem, poís, restrita obrigação 
de impôr ao seu pessoal o cumpri- 
mento das ordens recebidas. Porque 

motivo se arrancam, de preferência, 

as ervas das vielas e ruas de pouco 

trânsito, deixando-as crescer nas ou- 

tras por onde passa tôda a gente? 
As ruas Almirante Reis, de Sá, do 

Carmo, do Gravito e de Manuel Fir- 
mino, principalmente esta, na terça- 
-feira, até silvas tinham a trepar pe- 
las paredes dos prédios acima! 

Não será isto indecoroso, feio? Não 

| será isto uma vergonha? 

Esperamos a resposta... 
em 

Visitai o Parque da Cidade 
  

Além túmulo 

  

JOSÉ PRAT 

Fez na quarta-feira um ano que o 

fomos acompanhar à última morada, 

Hoje aqui estamos a recordá-lo sau- 

dosamente, visto pertencer, também, 

ao número dos amigos que não es- 

quecem, 
————— — 

Duas notáveis entrevistas 

Com o maior desassombro e um 
espírito social admirável, o padre Dr. 
Abel Varzim, ilustre deputado da na: 
ção, trata no número de Abril do 
Boletim Geral de Legislação, que te- 
mos sôbre a mêsa de trabalho, do 
problema de assistência. E' uma en- 
trevista, que pode considerar-se notá- 
vel, pois o padre Dr. Abel Varzim 
foca o problema da assistência nos 

seus complexos aspectos para nos 
apresentar, a propósito, idéas claras 
e inteligentes, 

O número do Boletim, que é diri- 
gido pelo snr, Raimundo Alves, mere- 
cia, só por isso, leitura atenta se ou- 
tra entrevista não inserisse também 
com o snr. dr, Jaime Lopes Dias, uma 
das mais interessantes figuras da nos- 
sa época. O ilustre Director de servi- 
ços da Câmara Municipal de Lisboa e 
publicista de raro merecimento trata, 

com a sua superior autoridade, do Có- 
digo Administrativo, que analisa à luz 
viva da sua inteligência. 

O Boletim insere, ainda, as suas 
habituais secções, entre as quais as 

de estatistica e de consultas, cheias 

de interesse,   

Colégio Castilho 
S. João da Madeira esteve no do- 

mingo em festa por o moelar estabe- 

lecimento de ensino, dirigido pelo sr. 

professor José Cerqueira de Vasconce- 
los, ter passado a exercer a sua fun- 
ção em novo edificio. 

O Regional consagra as suas pági- 
nas a quantos deram ao Colégio Cas- 

tilho a sua protecção monetária de 

modo a satisfazer melhor os fins para 

que foi criado, E' que, em S. João 

da Madeira, os que podem, não se 

esquivam a concorrer para o engraa- 
decimento da vila... 

— papai e — — 

O TEMPO 
Em Abril, águds mil-—ouviamos di- 

zer aos antigos, E o caso é que assim 

tem acontecido, 

Mas antes chova água do que ou- 
tra coisa... 

  

ANO 34.º 
Sábado, 26 de 

VNISADO PEL 

N.º 1678 
Abril de 1941 

à CENSURA 

Terminou, por êste ano, à Feira de Março 

  

Fechou a Feira no domingo, Aca-! 
baram-se os dias de animação no Ros- 
sio, Duas músicas tocaram à despedi- 
da e, por último, a pirotecnia fez a 
sua demonstração deslumbrante, agra- 
dando plenamente, 

Oxalá que em 1947 o mercado ve- 
nha a realizar-se sob outro ambiente, 
E que o público, mais animado, mais 
satisfeito, mais alegre a êle concorra 
sem quaisquer preocupações, 

A Feira de Março não acabará, A 
Feira de Março pertence à tradição de 

Aveiro e tem de manter-se, Que todos 
os aveirenses se compenetrem dos be- 
nefícios que ela traz à cidade e auxi- 
liem, ajudem a Câmara nos seus pro- 
pósitos de bem servir. 

A Feira é, também, um motivo de 
atracção. Tôda a imprensa fala nela 
e a elogia. E os visitantes, atraídos 
pelas suas referências e artigos, nunca 
dão por mal empregadas as horas que 
aqui passam, quando não são dias. 

Por tudo, pois, devemos apoiar a 
Feira, incondicional, entusiâsticamente, 

  
  

Cartas q uma amiga de longo+ 
Abril, 1941 

Minha querida: 
Hã ainda poúcos anos que, ua liberal 

Inglaterra, a generala do exército su 
fragista, ss Paukhurst, era sovada 
barbaramente pelos chanfalhos dos man- 
tenadores da ordem, por reclamar enfá- 
ticamente o direito de voto para o seu 
numeroso exército. Mas isso foi há anos, 
que nos tempos vertiginosos que passam 
correspondem a eternidades... 

Com a guerra de catorze, a mulher 
alcançou a liberdade, pela qual lutava 
encarniçadamente. Chamados ns homens 
aos campos de batalha para defenderem 
a pátria ameaçada, tiveram de abandos 
nar as suas ocupações habituais. E êsse 
abandono de anos transformar-se-ia em 
catástrofe, se a mulher, imitando as suas 
antepassadas du Idade Média, se fechas- 
se nos seus castelos feudais, à espera 
do seu senhor e não fósse para as fá- 
bricas e não fósse para os hospitais, 
para os estabelecimentos, para os labo- 
ratórios, para os campos, substituíndo, 
por tóda a parte e eficazmente, o braço 
masculino. E foi tal a lição de desinte- 
resse, de energia, de perseverança e de 
estoicismo que elas deram, que conven- 
ceram o homem a olhá-las de outra ma- 
neira e à não as apontar como o sórbo- 
to da suprema passividade. 

As mulheres dignificaram se e triun- 
faram por adoptarem a tática dos ousa- 
dos revolucionários: a propaganda pelo 
facto, E assim, O feminismo triunfou 
em tôda a linha, Embora nos seus cére-! 
bros vivam ainda, à mistura com gra- 
ves problemas, mil futilidades, próprias 
do seu sexo, elas sabem-nas pôr de par- 
te quando as preocupações e o bem-co- 
mum lhas reclama, 

E' ver como a mulher inglesa e alemã 
se põe ao lado do homem e o auxilia 
em tudo e vai onde êle vai também... 
E como já estamos habituados a vé-las 
na luta diária pela vida, animadas de 
frenéticas e nobres ambições, não estra- 
nhamos nada quando lemos nos jornais, 
que uma Hanna Reitsch, aviadora do 
Reich, foi condecorada com a cruz de 
ferro e que uma jovem ingleza, Joan 
Daphne Mary, sulvou da morte um avia- 
dor britânico.     Se agora miss Pankhurst, a sovada 

AS LARANJAS 
Havia tantas, êste ano! Mas o ci- 

clone encarregou-se de as deitar abai- 
xo » os pomares ficaram que é mesmo 
uma tristeza vê-los, Resultado: as que 
aparecem nos mercados já custam um 
escudo cada uma! 

Não são de apetecer... 
menos para desejar. ,. 

>>> mm 

E muito 

mesa suplemento 
Êste jornal publicou na quarta-fei- 

ra um suplemento âcêrca da homena- 
gem que vai ser prestada ao Chefe do 
Govêrno no dia do seu aniversário na- 
talício ou seja depois de âmanhã, Nada 
mais temos a acrescentar ao que O 
mesmo insere. Aveiro deve-lhe grati- 
dão, também. Não esqueça, pois, êsse 
facto e apresente-se à chamada, 

Do gens ga 

Canhões em cavernas 

Ely Jacques Kahn é o arquitecto 
Newyorquino que submeteu a ideia, 
em estudos, de aproveitamento de pe- 
dreiras abandonadas, de que há mi- 
lhares nos Estados Unidos, para arre- 
cadação de armamento e munições e 
até de fábricas de tôda a espécie, por 
serem locais naturalmente defendidos. 
E' fácil, segundo diz o mesmo arqui- 
tecto, condicionar o ar e a luz nestes 
locais e torná-los permanentemente 
habitáveis. 

(Britanova) 

  

generala do exército sufragista, pudesse 
voltar a êste mundo, daria por bem 
empregadas as equimoses com que os 
chanfalhos da polícia lhe tatuaram o 
corpo e pasmaria perante a sua estátua 
severa, erguida num dos frondosissimos 
e poéticos parques londrinos. 

Um abraço da 

Zêmi 
  

Aveiro!... 

Depois de Lisboa conbe a vez ao 
Porto de se pronunciar, também, sô- 

bre a fantasia-regional, levada à cêna 

no Rivoli nas noites de 20, 21 e 22 
do corrente, com casas completamen- 

te cheias e aplausos contínuos, por 
vezes calorosos, como se insere da 

seguinte descrição do Comércio do 

Porto, de segunda-feira ; 

Deveras sensacional, verdadeiramente 
extraordinário o espectáculo de ontem, 
à noite, com a tão esperada apresenta- 
ção, no Pórto, do consagrado e excelente 
corpo cénico do famoso Clube dos Gali- 
tos, de Aveiro. O Rivoli—apesar da sua 
grande lotação-—estava cheiinho como 
um ovo, nenhum lugar devoluto, Se mais 

| lugares tivesse o teatro—mais gente as: 
sistíria, ontem, ao interessantíssimo espec- 
táculo dos Galitos, Desde há dias que a 
lotação para a récita de ontem estava 
completamente esgotada. E, ante-ontem 
e ontem, a bicha, junto à biiheteira, para 
a compra de bilhetes para os espectácu- 
los de hoje e ámanhã, tem sido extensa 
e continua. 

Já nestas mesmas laudas, quando fo- 
mos a Aveiro, a convite dos Galitos, vêr 
a fantasia-regional O Mdlho de Escabe- 
che, dissemos, com o calor e o entusias- 
mo que nos transmitiu tão interessantis- 
simo e brilhante espectáculo, das nossas 
impressões. Agora, depois de assistirmos, 
novamente, aquela adorável fantasia-re- 
gional, maior é o nosso entusiásmo, O 
facto de já conhecermos a peça, não rou- 
bou, em nós, interesse pelo espectáculo. 
Antes pelo contrário: êsse interesse avul- 
tou grandemente e com mais luminosa 
destacancia se fixou no ardente cristal 
das pupilas dos nossos olhos e se colou 
ao nosso espírito — porque podemos aqui- 
latar, de novo, do encanto e dos primo- 
res de todo aquele aparataso conjunto 
cénico e podemos ainda, e sobretudo, 
atentar melhor em certos detalhes, em 
vários pormenores que atestam, exube- 
rante e flagrantemente, um sentido tea- 
tral vitorioso em tôda a linha. 

Os Galitos não são famosos por se 
tratar—sessenta figuras de ambos os se- 
xos !—-do maior conjunto de amadores; 
merecem a fama que os aureolisa—e 
não se torna superfluo téclar esta nota— 
pela consciência cénica e pelo sentimen- 
to artístico que domina todos os bri- 
lantes componentes, os quais tanto apa- 
recem, à guisa de primeiras figuras, in- 
terpretando os principais japeis da deli- 
ciosa fantasia-regional, como integrados, 
anonimados, nos córos e nas massas de 
figuração, 

O grupo feminino é extenso, gracioso     
    

Aveiro!... outra vez 

e gentilissimo-—mocidades em flôr, e al- 
gumas das caras mais lindas e dus mais 
luminosos sorrisos de Aveiro, 

O conjunto masculino é também nu- 
meroso e impõe-se também pela sua bri- 
lhante actuação. 

Mas as raparigas—e nunca êste ple- 
beísmo foi mais gracioso e gentill— 
teem, a seu cargo, o principal e o maior 
trabalho na revista, Enchem a cêna, de 
lés-a-lés, com a vitória dos seus lindos 
sorrisos, com a sua presença simpática e 
airosa e com as suas belas vocações ar- 
tísticas. São dum dinamismo surpreen- 
dente essas galantes tricaninkas, jóvens 
e formosas—que passam pelo palco do 
Rivoli cantando, representando, bailando 
e sorrindo, dando vida, expressão e re 
lêvo aos papeis que lhes confiaram e que 
elas, com nitidas preocupação e cons- 
ciência artísticas, com expontaneidade e 
colorido admiráveis, fazem perpassar, 
ante o nosso espírito admirado e sur 
preendido, num panorama teatral que 
seria a satisfação --pela certeza dum véro 
triunfo cénico—dos empresários teatrais. 

Na interpretação, no elenco feminino, 
do Mólho de Escabeche todas elas, as 
actrizes galantes e expressivas dos Gali- 
tos, se distinguem pela graça, pela de- 
senvoltura, pela expontaneidade, pela cor- 
recção e pelo relêvo que dão às suas 
rábulas, muitas destas de sérias respon- 
sabilidades de interpretação para ama- 
dores. 

Gostávamos de citar uma por uma, 
de vincar o nome de cada intérprete. 
Mas a hora tardia em que escrevemos 
estas nótulas e, por assim dizer, a difi- 
culdade de arranjar termos próprios que, 
sem repetição, salientassem a vocação 
artística e o trabalho cénico de cada 
uma destas graciosas tricaninhas—tor- 
nam deveras embaraçosa a nossa missão. 
Todas as interpretes se houveram com 
acêrto, com vivacidade, com desenvoltu- 
ra, com relévo, com naturalidade, mais 
ainda—com verdadeiro sentido teatral e 
sentimento artístico. 

Lourdes Teles, Angela de Jesus, Lau- 
ra Albuquerque, Ester Amaral, Adelaide 
Ferreira, Maria do Céu Lourenço, Virgi- 
nia Calisto, Democracia Graça, Maria 
Celeste Matos e Zidia de Lemos—em 
suma, todas as intérpretes marcam, bri- 
lhantemente, a sua presença no palco, 
algumas, conforme as exigências das ru 
bricas da peça, com adorável gaiatice, 
outras revelando espléndidas vozes, 

Não esqueçamos o trabalho dinâmico 
e brilhante das tricaninhas dos córos, 

O elemento masculino, muito excelen- 
te, tem parte importante na fantasia-re- 
gional, quer nos córos quer na interpre- 
tação. Devemos salientar: Mário Teles, 
Firmino Costa, José Duarte Vieira, Agne-   

GLORIOSA JORNADA 

f representação do “Móôlho de Escabeche,, no Pôrio 
obiem novos friunios 

no galerim 

lo Coelho, Sebastião Amaral, António J. 
Flamengo, autor do poema da revista, 
F. Morais Sarmento, rapazinho ainda, e 
Luís António. 

Mólho de Escabeche—conforme já dis- 
semos, quando, há tempos, aqui escre- 
vemos sôbre esta fantasia-regional — é 
uma revista melhor do que muitas que 
se exibem no teatro de profissionais. 
Debaixo do seu aliciante e vistoso as- 
pecto de fantasia tem acentuado regiona- 
lismo e vivo carácter. 

A musica é de João Lé, um novo de 
grande valor. São trinta numeros encan- 
tadores, belamente instrumentados. 

Na musica há um número dum nome 
assás conhecido—o do inspirado e ta- 
lentoso compositor Nóbrega e Sousa; é 
uma valsa deliciosa, adoravel, que bem 
atesta os primores da arte e da inspira- 
ção do seu distinto autor. 

Mólha de Escabeche é da autoria de 
António José Flamengo e dr. Luis Car- 
los Regala que, respectiva e brilhante- 
mente, escreveram o poema e Os versos, 

O espectáculo de ontem, no Rivoli, 
teve, pois, fóres de extraordinário acon- 
tecimento artístico motivado pelo valor 
do corpo cénico, pelo encanto da peça 
e da musica, pelo luxo e beleza do 
guarda-roupa, cenários e cortinas e pelo 
brilhantismo do trabalho de todas as 

figuras —e muitas são elas—da céna, 
Mas, acima de tudo isto, temos o grande 
ambiente teatral da récita de ontem, 
vincado no vivo e caloroso interesse com 
que o público seguiu o empolgante es- 
pectáculo, nos constantes e entusiásticos 
aplausos que se ouviram e na repetição 
de muitos dos números, Parecia, até, 
que os espectadores queriam vêr o Mg. 
lho de Escabeche, integralmente, mais do 
que uma vez, reunindo no mesmo espec- 
táculo, várias representações da mesma 
peça... 

O aplaudido Grupo dos Modestos ofe- 
receu aos Galitos, para a sua bandeira, 
uma fita de homenagem, 

Como complemento devemos dizer 
que o Grupo Cénico e a sua Direcção 
receberam, à chegada, a gentileza du- 
ma sessão solene na Casa da Impren- 
sa e do Livro, cujo presidente fez a 
oferta duma linda Anfora, estelisada, 
com aplicações em prata, sendo, de- 
pois, servido um Porto de Honra. 

O Grupo regressou na quarta-feira 
a esta cidade e mostra-se deveras re- 
conhecido pelas carinhosas atenções 

de que foi rodeado,



  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: dmanhã, O nosso pres 

sado amigo dr. António do Nascimen 

to Leitão, coronel-médico, residente 

em Lisboa: no dia 29, a sr” D. Ge 

tícia Carvalho de Otivenra sa do 

sr. Serafim de Oliveira, “. rgento 

de Infantaria 10; em 30, a sr D. Pat 

mira de Oliveira e Castro Vinagre 

esposa do sr. Waldemar Vitagre € 

filha do sr. Francisco da Silva Cas- 

tro, industrial no; Rio de Janeiro (E. 

U. do Brasil); em 1 de Muió, as sr.ºº 

D: Maria da Conceição Gametas Ta- 

vares e D. Sára Lopes Mortágua, es- 

posas, respectivamente, dos srs. major 

João Pereira Tavares € José F. da 

Costa Mortágua; empregado nos es- 

eritórios da Wacuum Oil Company; à 

gentil Maria de Lourdes Cristo, filho 

do sr. Julio Cristo, escrivão de Di- 

reito sa comarca, e o sr. José de 

Mesquita Lelo, do Pórto; e em 2,0 

sr dr. Lourenço Simões Peixinho, 

activo presidente do municipio. 

— Também sábado passado com- 

pletou o seu primeiro aniversário a 

inocente Maria Manueta, filhinha da 

sr* D. Clotilde Correia e Silva e de 

seu marido o: sr. tenente Natividade 

e Silva. 
Parabens. 

   

  

Casamentos 

Realizou-se no' último sábado, ci- 

vilmente, o casamento da sr.º D. Car 

mélia Cândida Soares Correiu, fitha 

do sr. Olimpio Soares, com o sr. An 

tónio Duarte da Rocha Vida!, escri- 

turário da Câmara de Vagos e filho 

do nosso amigo Duarte da Rocha Vi- 

dal, chefe daquela secretaria. 

Apadrinharam o acto, por parte da 

noiva, a st” D. Pompilia Martins e 

o sr. Silvério da Rocha e Cunha, ca- 

pitão de Mar e Guerra; e pelo noivo 

seus tios, à sr.” D. Estefania Vidal e 

o sr. dr. Antônio Lucio Vidal. 

Aos conjuges, que fixaram residên- 

cia em Vagos, desejamos um futuro 

venturoso. Z 
Gente nova 

Em Hhavo baptisou-se na pretérita 

semana o filhinho do sr. dr. Vitor 

Manuel Gomes e de sua esposa a sr” 

D, Felicidade Guerra Mano. 

O -neofito, que é neto do nosso ami- 

go. Diniz Gomes, presidente da Câma- 

ra daquele concelho, recebeu o nome 

do seu progenitor. 

Partidas e Chegadas 

De passagem para Ilhavo, aonde 

foi de visita a uma família daquela 

vila, deu-nos a honra dos seus cum- 

primentos, a gentil Isaura Lusitana 

Pinto Bastos, dilecta filha do nosso 

colega de O Desforço, de Fafe, Artur 

Pinto Bastos. 

Agradecemos a deferência, sentin- 

de, porém, que a pressa impedisse de 

se demorar nesta casa ondeo velho 

jornalista do Minho tão considerado é 

— Depois de curta demora entre 

nós, retirou para Algês o nosso anti- 

go assinante e amigo, Sr. alferes Al- 

berto Exposto. 

— Vindo de Moçambique chegou a 

Lisbôa, a'bordo do Quanza, o sr. dr. 

Hermes Ata dos Reis, licenceado em 

Farmácia, que na segunda-feira é es- 

perado nesta cidade. 

— Tendo. aqui passado as férias 

da Páscoa, retirou já para Coimbra 

o estudante universitário Amilcar de 

Lima Gouveia, 

— De visita estiveram cá o sr. Jút- 

tio Costa Júnior e esposa, residentes 

no Pório. 
Doentes 

Têm progredido as melhoras das 

filhas dos nossos amigos Severim 

Duarte e capitão Toscano, o que re- 

gistamos com satisfação. 

———— BO — ——o— 

Aos excursionistas 

O DEMOCRATA 

«A CONFIANÇA,, 
COMPANHIA AVEIRENSE DE SEGUROS 

Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

MARÍTIMO, TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS, VIDROS E CRISTAIS 

sCPFRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO 

Praça Marquez de Pombal 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Rua de S. Julião, 72-74 

  
  

  STR OPOSITOR
ES PT 

E "BATERIA para quem pro- | É 

cura EGONOMIA pela 

X | QUALIDADE X 
DURAÇÃO i 

'D "PODER de ARRANQUE | D 

E ABATERIA E 
que nunca falha, 
  

AGENTES 

GERAIS no Portigal EXCLUSIVOS para o distrito de 

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL AVEIRO 
89 Rua de S. Nicolati JUSTINO FERREIRA DOS SANTOS 

LISBOA OLIVEIRA DE AZEMEIS 

SS 

  

      
  
  

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Vitória 1 — Sporting O 

Para o Campeonato Nacional da II 

Divisão jogaram, domingo, nesta cida- 

de, o Vitória Foot-Ball Club, cam- 

peão do Minho, e Sporting Club da 

Covilhã, campeão das Beiras. 

Foi uma partida bem disputada em 

que o resultado esteve indeciso até ao 

último minuto. 

Assisliusse a um autêntico jógo de 

campeonato em que cada grupo pro- 

curou vender bem caro o resultado 

final. Eram dois teams com maneiras 

diferentes de jogar—o Vitória com 

passes curtos e rasos e o Sporting 

com cruzamentos altos e longos —que 

procuravam conseguir um resultado 

que lhes garantisse a continuação na 

prova e-—quem sabe ?—.o ambicionado 

titulo, 
Ganhou o Vitória como podia ter 

ganho o Sporting. Se o primeiro do- 

minou na primeira parte, o segundo 

podia, no último período -do encontro, 

ter empatado e;.. até vencido, 

Foram adversários digoos um do 

outro, 

Antes de principiar o desafio, a di- 

recção do Sport Clube Beira Mar ofe- 

receu a cada um dos grupcs visitan- 

tes uma miniatura do nosso barco 

moticeiro: 

  

A, 

o 

Necrologia DB) 

  

  

Hermengarda Dias 

Após longos meses de sofrimento 

caiu em poder da Morte ! 

Mais um botão de rosa que tomba, 

uma mocidade cheia de virtudes que 

desaparece em plena primavera e na 

quadra mais estonteante da vida— 23 

anos, 
Acabou ante-ontem de tarde o seu 

martírio a inditosa Hermengarda, que 

tantas simpatias contava devido à sua 

modestia, à sua candura, à sua sim- 

plicidade, s 

E porque a “conhecemos, impondo- 

-se pelo seu porte irrepreensível e afa-   
Recomendamos-lhes, em Aveiro, esta 

coisa que, decerto, não encontrarão 

em mais nenhuma parte; os quatro 

tronços, esguios, de palmeiras aos can- 

tos das escolas primárias da Glória. | 

Nunca nos cançaremos de os indi- 

car, já agora, como modêlo de orna- 

mentação. «» 

Parteira diplomada 

  

Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 : 

| 

bilidade do seu trato, mais lamenta- 

mos o desenlace que agora se deu. 

A! última morada acompanharam» 

na numerosas pessoas, vendo-se a co- 

brir o féretro um montão de flores 

que as suas amigas lhe levaram. 

Aos doridos, aqui deixamos expres- 

so 0 nossó sentimento ante a cruelda- 

de do Destino. 

* os * 

Do bairro piscatório desapareceu 

esta semana, ceifado por um. terrível 

mal, uma figura típica e interessante: 

o Agostinho Moreira. 

Pouco tempu esteve doente, sur 

preendendo-nos, por isso, a sua morte, 

devido à sua aparente robustez física 

  
    

ESC O CS EST STO   

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃOQ 

Clínica geral 

Consultas: todos os dias 

das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

mocnças dos olhos 

Consultas todos os. dias Ê 
das 10-às 12 horas 

Avenida Central 
“(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

Es 

CUERL SIE COP TES ANDI RSA ISSA AD 

Peiro de Almeida (onçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOGA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

eraça do Comércio 
(Em frente aos, Árcos) 

—— AVEIRO —— 
EEE DO EIS Tree CEU O 

| SEGUROSS 
MÁRIO COUCEIRO FEIO 

Informa sôbre seguros para reforma, invalidez, dotes, bol- 

sas de estude, capitais para direitos de transmissão, 

automóveis, responsabilidade civil, incêndio, aciden- 

tes pessoais e no trabalho, agricolas, pecuários, as- 

sistência técnica e defesa, : 

GABINETE TÉCNICO DE SEGUROS 

18, Avenida da Liberdade, 4.º (Telef. 26410) — LISBOA 

  

Correspondente em Avelro : 

FERREIRA, PEREIRA & Ca, 
Aceitam-se correspondentes 

em todo o país 

  

  

que nada fazia prever tão próximo 

desenlace, 

Era solteiro, tinha 38 anos e ao 

cémitério novo, onde ficou sepultado, 

acompanharam-no bastantes amigos. 

gm 

Correspondências 

Oliveirinha, 24 
Após demorado e cruciante sofri 

mento, finou-se, no sábado, a mulher 

do sr, Manuel Lameiro, residente na 

Feira. O enterro efectuou-se no dia 

seguinte, acompanhando-a à última 

morada muitas pessoas relacionadas 

com a família, 

—Foi, como nos anos anteriores, 

intensa a sementeira da batata. 

Se não houver azar... 

  

Convocatória 
Não . tendo comparecido no 

dia 45 do corrente o número 

suficiente. de sócios da firma 

Dias, Manes do Ventura, Li da 

para resolver sôbre a venda 

dos imóveis sociais, convoca- 

dos. para aquele dia, convoca 

novamente os sócios daquela 

firma para: comparecerem no 

dia 12 de Maio próximo, pelas 

13. horas, no eserilório do ge- 

rente, no Largo do Rossio. 17, 

desta cidade, a-fim-de, com 

qualquer número de sócios, 

resolver sóbre o fim desta 

convocação, nos Lermos gerais 

de direito, 

Aveiro, 29 de Abril de 1941. 

O gerenie 

Manes Nogueira 

   

  

     

  

    

ISS SAIR OD ES 

Café-Restaurante Rossio 
SERVIÇO PERMANENTE DE ALMOÇOS E JANTARES 

Especialidades culinárias, pratos da ocasião, vinhos magníficos. 

COZINHA REGIONAL ESPLÊNDIDA SALA DE JANTAR 

Recebem-se permanentes com ou sem quarto 

PREÇOS MÓDI CO 

ENTRADAS: pelo Café e pela Trav. da Rua do Alfena 

Faltando o 

Ídarrocao 
falta tudo 

  
  

O turismo encontra no ARCADA-HOTEL, 

conavesscos de Aveiro, o melhor acolhimento sessssssseos 

  

  

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

REPARAÇÕES 
+ bobinagens em motores elec- 

tricos de corrente alterna ce 
contínua, dinamas e apa- 
relhagem electrico, fazem- 
-se com lôda a perfeição 

e rapidez na 

Fundição Aveirense 
de 

Paula Dias & Filhos, L.ºº 
(TELEFONE 40) 

  

    

Duas casas 
Vendem-se, novas, na Rua do Ame- 

ricano, com 9 divisões cada uma, 

Quem pretender dirija-se a Francis- 

co Santos, Casa Branca — Murtosa. 
Encontra-se em casa ao domingo, e 

à semana nesta cidade, 

. 
Uma pechincha! 
Vende se em S. Tiago uma 

casa de 1.º andar, com 8 di- 
visões, quintal e pôço, perto 
da Escola, Dirigir a Manuel da 
Rocha, na mesma. 

    

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

| AVEIRO 

  

Gurso de piano «e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

U ú 2 máquinas de bra- 

ef em-se ço, Singer, para sa- 

pateiro; 1 industrial para alfaiate, sa- 

pateiro e tamanqueiro; 1 Pfaff, do 

mesmo ramo; balcões, armários, latas 

de 100 e 150 litros para azeite e 
petróleo. ' 

  

Tratar com Manuel Joaquim de Oli- 

veira ou Albano da Conceição — Aveiro 

  

Rocha Campos 
MÉDICO 

. 
Vieira Rezende 

MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-elínico do Dispensário 
Gentral Anti-Tuberculoso 

de CGoímbra 

Raios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Rua Coímbra, 9-1.º-E. 

  

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral - Doenças 

das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 
e das 15 às 17 horas l 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

  

FÁBRICA ALELUIA | 
AVEIRO — TELEF. 22 

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 

ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS   

  

Vivenda Olimpia 
Situada na prinsipal rua da 

Costa Nova, magnífica situa- 

ção, 10 lindas divisões, ven- 

dese com o. respectivo re- 

cheio. Juntamente vendem-se 

terreno e mais'2 moradias ane- 

xas, mais pequenas. e. igual- 

mente mobiladas. 
Mostra: Domingos Agostinho 

Portugal, Rua Nova—llhavo, 
Trata: Manuel de Pinho Via- 

na, Rua Pinto Ferreira, N.º 19 

(à Junqueira) — Lisboa-— Tele- 

fone 81-378, 

Garrafas vasias 
dos tipos do vinho do Porto e 

champanhe, compram-se no 

    

    Café Gato Preto. 

  

VINHOS FINOS E DE HESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano — Telef. 179 

  
  

Casa com quintal 
Vende-se próximo das Pom- 

binhas, com. 5 divisões. Dirigir 

a Manuel Alves de Matos. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Teatro Aveirense : 
CINEMA SONORO 

Domingo, 27 de Abril de 1941 

às 15,30 e 21,30 horas 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
=o-— 

Cereais, F i 

PENTE PELO NDO PS PR IE Di | Rep o Ara 
+ Vidraça 

PIGMALIAO Depositários de petróleo e gasolina   mea e SHELL 
O DEMOCRATA vende- . 

-se no Kiosque da Praça Mas - Rua Eça de Queirós 

lquês de Pombal—AVEIRO, AVEIRO 

       

  

       
     

      

     
        
       

    

        
        

  
VENDE-SE na 

CAS Rua Aires Bar- 

bcsa. Tem ótimo terreno que 
dá 3 alqueires de semeadura. 
Tratar com Manuel Balacó. 

ESPINGARDA 
Vende-se, calibre 12, quási 

nova, Falar no L.de'S. Braz, 6. 

VENDE-SE em 
Bilhar bom estado, Fa- 
lar com João Gamelas, na vs. 

G. de Depósitos, 

À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

      

   
    

        

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

A 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Quarto mobilado 
Aluga-se, com pensão, em 

casa particular. Rua da Sé, 

n.º 35. 

  

ER 
AGRADECIMENTO 

A familia do falecido Francisco 
Pinheiro Sena agradece, reconhecida, 

às pessoas que acompanharam o ex- 

tinto à última morada e bem assim 
ao sr. dr. Adérito Madeira, que o 
tratou durante a doença. 

A todos aqui deixa exarada a sua 

gratidão. 

Aveiro, 23 de Abril de 1941, 
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